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O presente trabalho em áudio visual se trata de uma devolutiva de pesquisa para a comu-
nidade tradicional do Iguape, região pesqueira localizada em Aquiraz no Ceará e que foi 
o polo principal da minha pesquisa de Mestrado, realizada durante o período de 2023-
2024. Nesse território, tive a oportunidade de mapear junto aos trabalhadores do mar 
as práticas do fazer cotidiano, principalmente no que se refere as experiências coletivas 
articuladas por gerações distintas de jangadeiros, e que fortaleceram a inserção deles no 
ofício pesqueiro. 

A narrativa construída ao longo do enredo deste filme objetiva demonstrar que por mais 
distintas que sejam as trajetórias dos pescadores de jangada, e de outros membros da 
comunidade, há um fio condutor comum que os une dentro desse processo de inserção. 
Ingressar na atividade pesqueira trata-se, antes de tudo, de uma “experiência lúdica e 
coletiva”. Os interlocutores relatam com muita especificidade como se articulam esses 
desdobramentos, ambos mencionam terem se interessado pela pesca na “brincadeira”, 
“se escondendo”, “se encantando” ou até mesmo por meio da maturação de ritos que são 
inerentes a esta atividade. 

Cabe destacar que o enredo do filme não foi construído de maneira individualizada. Seus 
recortes e desenhos de narrativa foram articulados coletivamente com os jangadeiros da 
comunidade. Os pescadores não só selecionaram os registros fotográficos distribuídos 
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nesse material, como também enfatizaram de que maneira gostariam que a desenvoltura 
da história fosse manejada, e diante da realidade limitada de recursos disponíveis e do 
processo temporal da pesquisa, era preciso encontrar o melhor caminho de montagem 
para contemplar os interesses envolvidos. 

Sob essa perspectiva, a Jangada de Pedro desenvolve sua malha reflexiva nos significados 
da pesca para esses trabalhadores do mar, mais especificamente como eles compreen-
dem seus processos de inserção no fazer marítimo. A costura geracional acaba por unir as 
experiências coletivas, fazendo pescadores com trajetórias distintas se encontrarem num 
fio condutor comum, sendo tais práticas do fazer cotidiano atreladas também a ativida-
des lúdicas, comerciais, religiosas, e tantas outras que atravessam o território tradicional 
do Iguape. 

Sendo assim, o nosso filme objetiva trazer reflexões sobre a complexidade expressa nos 
processos do fazer artesanal entre os jangadeiros do Iguape, que forjam condições de in-
serção e aprendizagem para distintos pescadores em seu território. Principalmente, dan-
do ênfase ao que eles destacam com um denominador comum: a brincadeira na beira da 
praia como base de fecundação do tornar-se pescador. Logo, aquela experiência lúdica 
deixa de ser uma atividade corriqueira e de teor individual, e ganha uma proporção íntima 
significativa, a ponto de ser vista pelos trabalhadores do mar como base de reconheci-
mento com os outros enquanto grupo coletivo.

Link de acesso ao material: https://drive.google.com/file/d/1h109mQ-m_GKR5E3o8o-
-kK4bjWl8lEH3K/view

The Raft of Pedro

This audiovisual work is a research report for the traditional community of Iguape, a 
fishing region located in Aquiraz, Ceará, which was the main focus of my Master’s resear-
ch, conducted during the period 2023-2024. In this territory, I had the opportunity to map 
the daily practices of sea workers, especially with regard to the collective experiences ar-
ticulated by different generations of raft fishermen, which strengthened their integration 
into the fishing trade. 

The narrative constructed throughout the plot of this film aims to demonstrate that, 
however different the trajectories of the raft fishermen and other members of the com-
munity may be, there is a common thread that unites them within this process of inte-
gration: joining the fishing activity is, above all, a “playful and collective experience.” The 
interviewees describe in great detail how these developments unfold, both mentioning 

https://drive.google.com/file/d/1h109mQ-m_GKR5E3o8o-kK4bjWl8lEH3K/view
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that they became interested in fishing through “play,” “hiding,” “being enchanted,” or 
even through the maturation of rites that are inherent to this activity. 

It should be noted that the film’s plot was not constructed individually; its narrative frag-
ments and designs were articulated collectively with the community’s rafters. The fisher-
men not only selected the photographic records distributed in this material, but also 
emphasized how they would like the story to be handled. Given the limited resources 
available and the time constraints of the research process, it was necessary to find the 
best way to assemble the film in order to accommodate the interests involved. 

From this perspective, Jangada de Pedro develops its reflective network on the meanings 
of fishing for these sea workers, more specifically how they understand their processes of 
insertion into maritime activities. The generational connection ultimately unites collective 
experiences, bringing together fishermen with different backgrounds under a common 
thread, with such daily practices also linked to recreational, commercial, religious, and 
many other activities that traverse the traditional territory of Iguape. 

Therefore, our film aims to reflect on the complexity expressed in the artisanal processes 
among the Iguape rafters, who forge conditions for integration and learning for different 
fishermen in their territory. Above all, it emphasizes what they highlight as a common 
denominator: playing on the beach as the basis for becoming a fisherman. Thus, that 
playful experience ceases to be a routine and individual activity and takes on a significant 
intimate dimension, to the point of being seen by sea workers as the basis for recognition 
with others as a collective group.

Link: https://drive.google.com/file/d/1h109mQ-m_GKR5E3o8o-kK4bjWl8lEH3K/view

FINANCIAMENTO: Pesquisa financiada, entre 2023 e 2024, por Bolsa CAPES de mestrado 
(Ketheleen Vieira) e de doutorado (Laura Cintra).

CONTRIBUIÇÃO DE AUTORIA: Ketheleen Vieira foi a pesquisadora responsável pela pro-
dução das entrevistas com os interlocutores que aparecem no enredo do filme, também 
pela conceituação das ideias e desenho da proposta. Orientando-se pelos dados pro-
duzidos entre os interlocutores e nas imersões com a comunidade, assim como era a 
detentora da bolsa de pesquisa que foi utilizada muitas vezes para custear elementos de 
sustentação do campo que forjou as entrevistas. Para além disso, também esteve a frente 
dos processos de investigação e do recorte analítico (metodológico) do processo de pro-
dução das escutas com os moradores do Iguape e demais trabalhadores.
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Laura Batista Cintra foi a pesquisadora responsável pela curadoria dos dados, tratamento 
das entrevistas, suporte técnico de toda a sonorização do enredo, ajuste de iluminação e 
finalização técnica do produto final.
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